


ORQUESTRA VOADORA

A brass band que renovou a cena da música de rua carioca, misturando samba, rock, pop, jazz, 

afrobeat, funk, frevo, maracatu...

FORMAÇÃO DA BANDA: 11 músicos

3 trompetes, 2 trombones, 1 sax barítono, 1 tuba, 1 eufônio, 1 caixa, 1 surdo e 1 alfaia

ÁLBUM: Ferro Velho (Da Lapa/Biscoito Fino, 2013)

DESDE 2009 NOS PALCOS

Circo Voador (RJ) | Fundição Progresso (RJ) | Imperator (RJ) | SESC Pompeia (SP) | Casa 

Natura (SP) | Studio SP (SP) | Ribeirão Preto (SP) | Vitória (ES) | Juiz de Fora (MG) | Ouro 

Preto (MG) | Belo Horizonte (MG) | Recife (PE) | Fortaleza (CE) | Lisboa (PT) | Barcelona 

(ES) | Marselha (FR) | Paris (FR) | Londres (IN) | Bruxelas (BE)

BLOCO DE CARNAVAL DA ORQUESTRA VOADORA 2020: 100.000 pessoas

LANÇAMENTO 2020: Single Technocirco | clipe: https://youtu.be/6QZvDSGJAKQ

Facebook | 81 mil seguidores | https://www.facebook.com/Voosdaorquestra

Instagram | 21 mil seguidores | https://www.instagram.com/orquestravoadora/

Site | http://orquestravoadora.com/ead











PARA O INFINITO, E ALÉM!

Pioneira do novo carnaval de rua do Rio, a Orquestra 

Voadora pilota um bloco da maior envergadura, um dos 

maiores da cidade. Nas asas da percussão e da fanfar-

ra, a banda embarca composições próprias e grandes 

clássicos da música numa viagem supersônica de sam-

ba, rock, pop, funk e maracatu, repertório que o grupo 

leva na bagagem para os shows onde aterrissa, nas 

maiores capitais do país e festivais na Europa. O céu é 

o limite.

A jornada é longa, são 12 anos de pista, e sem es-

calas! Não teve céu de brigadeiro, foi muita firmeza 

no manche para fazer decolar a ideia de juntar o tradi-

cional formato das bandas e um repertório moderno e 

eclético. Das engrenagens e traquitanas musicais da 

OV nasceu o álbum “Ferro Velho”, de 2013. Um voo 

panorâmico do grupo, movido a muita alegria — mel-

hor combustível para ocupar e festejar a rua como um 

espaço democrático.

A praça é do povo como o céu é do condor, já dizia 

Castro Alves. Pois é das pistas do Aterro do Flamen-

go, coladinho com o aeroporto Santos Dumont, que 

decola o maior projeto da OV: o bloco da Orquestra 

Voadora, uma nave movida a amizade, que reúne mais 

de 300 tripulantes, entre músicos, ritmistas, acrobatas 

e pernaltas. No cortejo mais recente, em março de 

2020, mais de 200 mil passageiros dividiram com a 

banda e os integrantes das oficinas da OV o prazer de 

brincar o carnaval turbinados pela potência de tantas 

musicalidades.

Malas prontas? Então aperte os cintos, vamos voar!
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Tablet nights
A primeira noite de um iPad

Arnaldo Bloch

O biscoito branco de maçã reluzia. Na tela
escura, as marcas dos dedos violavam sua
virgindade antes mesmo que a luz ácida
fosse acesa. No dia em que for rico, terei

um tablet que ficará na caixa para todo o sempre,
como objeto de colecionador.
No futuro, alguma criança com chip implantado

no cérebro zombará dele como se zomba, hoje, de
um gramofone. E o quebrará em mil pedaços, lam-
berá seus circuitos, e cairá duro por intoxicação
de lítio e silício.
Digo gramofone, e não vitrola, porque descobriu-

se, recentemente, que Steve Jobs só ouvia vinil em
casa. Ele conhecia o conceito de alta fidelidade. E sa-
bia que a alta fidelidade não estava nos dispositivos
que inventou, cuja performance é pior que a do CD,
por sua vez inferior às bolachas pretas.
Mesmo assim, sempre gostei do design e, com o

perdão da palavra, da “usabilidade” dos brinquedi-
nhos da Apple. Tenho um iPod dinossauro, daque-
les com rodinha; um iPod touch; e um iPhone4. Fal-
tava o iPad, que adquiri esta semana, com justifi-
cativa profissional: uma seção que estou desenvol-
vendo para o vespertino do jornal, “O Globo a
Mais”, recentemente lançado, e que só roda em
iPad. Aliás, recomendo experimentar o novo diário:
está um barato e, por enquanto, é de grátis, para
quem já tem o biscoitão do Jobs.
Eu bem sabia que a noite ia ser longa. Não por

qualquer dificuldade de configuração: para quem já
tem os outros gadgets da família “i”, é tudo intui-
tivo, na base da flutuação em nuvem, esse novo e
sedentário esporte que começamos a praticar, às
vezes sem consciência.
Fui com sede ao pote nos aplicativos, priorizando

os inúteis, pois o dia fora duro e eu queria era en-
tretenimento. “Talking Tom”, aquele gato falante, foi
o primeiro. Tenho pena do bichano, forçado a ficar
lá, estático, repetindo tudo. Um papagaio felino. Pa-
pagato. É sacaneado por um cão. E podemos esbo-
feteá-lo à vontade. Ele permanece ali, não sai de sua
posição. Tem direito a bocejos, nunca a gracejos.
Pois, cantei-lhe algumas canções, mandei-o à

merda um sem-número de vezes, emiti gargalhadas
e ruídos sem qualquer sentido, e ele reproduziu ca-
da sílaba, fielmente, com movimentos labiais bas-
tante críveis e a prosódia perfeita.
Na trilha de Tom, acabei descobrindo “Talking

John”, uma bactéria falante. John é mais livre. Ele
se movimenta pela tela e, se lhe damos um bis-
coito, ele se duplica, e assim por diante, dissemi-
nando-se até não caberem mais bactérias no re-
tângulo mágico. As tonalidades das vozes dife-
rem, de modo que, se canto, por exemplo, os tris-

tes versos de “Puis qu’en oubli”, de Machaut, o
que seria um uníssono vira uma medonha polifo-
nia, que nada tem a ver com a original.
Num passeio pelos “mais baixados” descobri o

jogo das bolinhas, uma daquelas variações do pa-
drão Tetris, envolvendo agrupamentos de cores e
um canhão de esferas randomicamente pintadas.
Nas duas horas seguintes devo ter jogado 25 par-

tidas sem cessar. Quando terminei essa série, du-
rante a qual meu recorde passou de 500 para
15.000, vi que amanhecia e rendi-me à televisão.
Era noite de “Two and a half men” inédito. Estava

gravado no HD do cabo. Ao mesmo tempo, verifi-
cava que a nuvem Apple já havia baixado, automa-
ticamente, via iPhone, meu metrônomo Steinway
(para o piano Pleyel que eu não estudara por culpa
do iPad), o Soundhound (identificador de músi-
cas), Twitter, Facebook e até algumas canções de
Thomas Dolby que eu havia comprado.
Num intervalo, voltei às bactérias e gravei o hino

do Botafogo. Hilário. Quis postar no Facebook, mas
Talking John Bactéria exigiu, para tanto, ter acesso
a todas minhas contas, configurações e às dos
meus amigos.
Mandei Talking John à casa da mãe Joana (e ele a

mim) e não postei bulhufas. Agora é tudo assim, e
até o Google está avisando que vai meter a fuça na
vida de todo mundo. Qualquer dia, essa coisa de
busca de informações vai cair em desuso e será tu-
do customizado. Aí créu: foi, fomos.
Sei que a dissipação vem de cada um. Do uso que

se faz das coisas. Quando só existia TV aberta e eu
era um adolescente, ficava até o amanhecer assis-
tindo à Sessão Coruja. A Rede Globo era bem di-
ferente. Não havia liberdade de imprensa, então
não falemos de jornalismo. Mas tinha “Vila Sésamo”
e “Concertos para a Juventude”. Uma puta orques-
tra da casa. Trilhas originais de Vinicius e Toqui-
nho. Dias Gomes. Teleteatro. Ionesco em horário
nobre. Um absurdo. Dá pra acreditar?
Quando acabava a programação, uma música

triste tocava e o locutor anunciava a pausa até que
no dia seguinte acordássemos para “um novo dia,
uma nova vida”. E vinha o colorbar. Ficava para
morrer. O que seria de mim depois disso? Como su-
portar a estática? Bom, a puberdade acabou me en-
sinando que havia as revistas de sacanagem e o Co-
ny me passou uns volumes de Dostoievsky.
Aliás, baixei, no aplicativo iBooks, um só livro: “O

idiota”, do autor russo, em inglês. Não que eu vá
relê-lo no iPad. Talvez estivesse só querendo pas-
sar um recado a mim mesmo através do título.

O voo internacional de uma fanfarra carioca
Orquestra Voadora, que toca hoje na Lapa e desfila terça no Aterro, prepara turnê europeia e finaliza seu primeiro CD

William Helal Filho

william@oglobo.com.br

N inguém no calçadão
do Arpoador estra-
nhou muito quando
um grupo demúsicos

vestidos de palhaços apareceu
andando em direção ao Parque
Garota de Ipanema, onde acon-
teceria a sessão de fotos para
esta reportagem. Afinal, gente
fantasiada carregando instru-
mentos é cena comum numa
quarta-feira antes do carnaval.
Minutos depois, já entre um cli-
que e outro do fotógrafo, os ar-
tistas começaram a levar um
som, para alegrar os ares da-
quele fim de tarde e dar “movi-
mento” às imagens. Não demo-
rou até aparecer uma pequena
plateia ao redor.
Foi assim, atraídas pela músi-

ca, que as pessoas lotaram os
primeiros ensaios da Orquestra
Voadora nos jardins do Museu
de Arte Moderna (MAM), em
2008. A partir daí, a banda fez
shows incendiários e arrastou
multidões em seus desfiles de
carnaval. O grupo, que toca hoje
na Fundição Progresso, junto
com o bloco do Sargento Pimen-
ta, espera mais de 30 mil foliões
para seu cortejo anual, terça-fei-
ra, no Aterro do Flamengo.
Criando versões envenena-

das para hits como “Top top”,
dosMutantes, e “Beat it”, deMi-
chael Jackson, a Orquestra se
tornou um dos grupos mais ce-
lebrados da festa dos blocos e,
em março, faz sua primeira tur-
nê internacional. Os 15músicos
querem levar para a Europa a
nova cara do carnaval.
— A maioria dos gringos ain-

da pensa que o carnaval carioca
é o samba da Sapucaí. A gente
quer divulgar a festa das ruas do
Rio na Europa — comenta o
trompetista Tiago de Castro. —
Mas também estamos indo para
absorver. O Brasil tem tradição
de bandas de marchinhas e do-
brados, mas a Europa é o centro
cultural das fanfarras, quemistu-

ram pop e regional, como a gen-
te. É uma tradição do Leste Eu-
ropeu que se espalhou pelo con-
tinente. Nas ruas de Paris, você
esbarra com isso o tempo todo.
Viajar num grupo de 15 pes-

soas é uma operação compli-
cada. Só as passagens da tur-
nê, bancadas pelo Ministério
da Cultura por meio de um edi-
tal, custaram R$ 44 mil. O ro-
teiro, de um mês, inclui Fran-
ça, Portugal e Espanha.
Além de trombones, trompe-

tes, tambores e afins, o conjunto
leva namala algumas cópias “de-
mo” do seu primeiro CD. Grava-
do nos estúdios Toca do Bandi-
do e Audio Rebel, o disco está
sendo finalizado e deve ser lan-
çado ainda neste semestre. O ar-
senal tem quatro faixas da pró-
pria Orquestra e oito releituras

de hinos da música pop, como
“Amor”, dos Secos e Molhados,
“Todos estão surdos”, de Rober-
to Carlos, “Expensive shit” (Fela
Kuti) e “Know your enemy”, do
Rage Against The Machine.
— Queríamos gravar “Sosse-

go”, mas desistimos porque to-
do mundo botou o maior terror,
dizendo que os herdeiros do
Tim Maia são cheios de restri-
ções e não deixariam— explica
Tiago. — Vamos levar algumas
cópias não finalizadas para a
Europa. O álbum vai ser nosso
cartão de visitas, uma maneira
de divulgar nosso trabalho e
conseguir mais shows.
Uma das preocupações no es-

túdio foi capturar o clima das
ruas no CD. A Orquestra é for-
mada por músicos escolados na
folia do asfalto. Todos os anos,

eles se encontravam para tocar
em blocos como Cordão do Boi
Tolo, Songoro Cosongo e Céu na
Terra. Em 2008, alguém teve a
ideia de continuar fazendo mú-
sica, fora do carnaval, e sem fi-
car restritos a sambas e marchi-
nhas. A vontade era mesmo
criar uma versão carioca das
fanfarras europeias. Quando co-
meçaram os ensaios nos jardins
do MAM, em 2008, Stevie Won-
der, Kool & The Gang e Michael
Jackson foram alguns dos pri-
meiros jogados no caldeirão.
— Escolhemos os jardins do

MAM como base porque está-
vamos procurando um lugar
legal e que abrigasse a nossa
banda. As pessoas foram sur-
gindo sem divulgação. Em
pouco tempo, o ensaio virou
um programa do final da tarde

de domingo— recorda-se o sa-
xofonista André Ramos. — Os
desfiles também aumentaram
em progressão geométrica. No
primeiro, em 2009, eram cerca
de três mil pessoas. Ano pas-
sado, foram mais de 20 mil.
A Orquestra Voadora é forma-

da por Daniel Paiva, Sérgio Ge-
novencio, Tiago e Vicente Quin-
tela (trompetes); Carlos Molina,
Juliano Pires, Leonardo Campos
e Márcio Sobrosa (trombones);
André (sax barítono); Tim Malik
(tuba); André Fioroti, Hugo Pra-
zeres, Lula Mattos, Marcelo Aze-
vedo e Pedro Araújo (percus-
são). A maioria deles ainda toca
em outros blocos, mesmo que
sem compromisso — até por-
que, se todos saírem do Boi To-
lo, por exemplo, o cordão corre
o risco de acabar.

Agenda abarrotada
Os ensaios de domingo tam-

bém continuam acontecendo, a
não ser que haja show no mes-
mo dia. Em temporada de carna-
val, a agenda da banda fica abar-
rotada. Na última quarta-feira,
eles se apresentaram no Studio
RJ; hoje, tocam na Fundição Pro-
gresso, na Lapa. E terça-feira é o
dia do desfile no Aterro. Já na
sexta, a banda volta ao Studio RJ
e, sábado que vem, dá um rasan-
te no Circo Voador.
— O desfile é diferente de

um show fechado. No cortejo,
a banda tem uns 60 instrumen-
tistas. A música é menos sofis-
ticada, mas ganha muito mais
pressão — descreve Tiago.
Sempre fantasiados, os inte-

grantes da Orquestra estarão
no Aterro, às 14h, com suasme-
lhores perucas e narizes de pa-
lhaço novinhos, tocando o hino
da banda e vários outros hits.
—Nosso figurino tem referên-

cias circenses e de carnaval. No
desfile, o cuidado é sempre
maior. A gente vai, antes, ao
Mercadão de Madureira ou à
Saara procurar adereços. Tudo
muito colorido. É a nossa festa
— exalta André Ramos. ■

A ORQUESTRA VOADORA: misturando música pop e regional, o grupo surgido em 2008 virou um dos mais celebrados no carnaval de rua do Rio

Guito Moreto

“Os desfilesaumentaram
em progressão
geométrica. No
primeiro, em 2009,
eram cerca de três
mil pessoas. Ano
passado, foram
mais de 20 mil
André Ramos, saxofonista

RIO ● 21Quinta-feira, 9 de dezembro de 2010 O GLOBO

O GLOBO ● RIO ● PÁGINA 21 - Edição: 9/12/2010 - Impresso: 8/12/2010 — 21: 38 h AZUL MAGENTA AMARELO PRETO

Ruas do Centro viram picadeiro
Artistas fazem ‘palhaceata’ da Cinelândia à Praça Quinze

Fotos de Luiz Morier

PALHAÇOS SEGUEM do Largo da Carioca até a Praça Quinze: 300 pessoas participaram do evento

O CHILENO KOTE joga o filho, vestido de super-herói, para o alto

Selma Schmidt

● Um grupo de palhaços segu-
rando cones de trânsito, que ga-
nharam rosto e capacete de po-
liciais, abriu passagem ontem
para uma bem humorada “pa-
lhaceata”, que percorreu ruas
do Centro. A concentração foi
nas escadarias em frente à Câ-
mara de Vereadores. De lá, cerca
de 300 pessoas — entre palha-
ços, pernas de pau, equilibristas
e outros artistas de circo — se-
guiram em direção ao Largo da
Carioca e à Praça Quinze.
O desfile foi acompanhado por

um polvo gigante, formado por
mais de 2,5 mil balões infláveis. O
palhaço chileno Kote levou até o fi-
lho Baltazar, vestido de super-ho-
mem, que era jogado para o alto, si-
mulando voos do super-herói.
A “palhaceata” marcou a abertu-

ra informal do Nono Encontro In-
ternacional de Palhaços Anjos de
Picadeiro. Embora com atividades
desde o dia 4, oficialmente, o even-
to foi aberto na noite ontemnoTea-
tro Carlos Gomes, se estendendo
até o dia 12. Dele participam artis-
tas brasileiros e do exterior.
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